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• Marcelino dos ·Santos preside ao encerramento 
Na capital de Sofa!a encerrou, fim-de-semana passado, o 18.0 Curso de Preparação de Milícias 

Populares. que teve a duração de cinco meses, no Centro de Goto. .' 

Presidiu li cerimónia do ellCe~rêJ 
mento, realizada sábado, o Dirigente 
de 80fala, Marcelino dos Santos, que 
se faz·ia acompanhar do Primeiro Se· 
c retár.io eto Comité da Cidade, Lou' 
renço Marra, Francisco Masquil, Se· 
cretário de Estado do Abast-ecir(J.cnto 
e mais de três mil pessoas. entre 
f amiliares. e a.migos dos instruendos. 
lnclu inclo representantes das estrutu· 
ras polí,bas e organizativ2s dos lo· 
c ais d e trabalho e de residência. 

O M<:!jor·General Marceiino dos Sar.· 
tos, ,w ocas ião; inaugurou uma expo­
~ iç ~(; de d 'S391r:O e 'fotografias que 
retrata áS ac~;v id~~des do Ceí1tro~ len~ 
do, 3m seguida, passado em revista 
à<; Forças rViiiicianas em lJarada. 

As Forças Locais desfi laram em se· 
guida, passando em fren',(3 à tribunR, 
onde prastaJam honras militares, Esta 
marc:,a. ch eia de gar:Josidade qUi; 

c 3, ,, :,,teriza qualquer força paramil iL.· 
re'::<' :ll-!ormada, foi suoessivamente 
aplrudidé pelos milhares de residan 
tas 'a Beil'a, qUe na tarde de sábadr 
>élco'r~ram ao Goto. 

Na apresentação de actividades 
t 1ici ico-combat;vas, o n lrigenti3 de 
t;ofeJa, Marce:: no dos Santos, tBceu 
mençi)es elogk~afl , afirma'ndo que 
elas são de uma alta qualidade e 
demon!:tram o que foi ::l aplicação 
C! O~ recém-fl);'mados durante a lns, 
\ru~f.!cl 

,-\" actividades culturais preenche' 
2 11: grande rart" da rerimóoia d" 

e:loe>'rainento do 18," :;urso de Mili ' 
cias e nelas tomalam parte os novcs 
quanros ~ seus instrutores, o que 
confel'iu mais animação ao programa. 

.ql;o ,;a prolongaria até ao princípiO 
da '1oite, 

Os partic;ip'8ntes, através -I.:') uma 
mens3gem lida na ocasião. qli9 f.' 

traduz:u em . «declaração de cumpre­
rn iss 'l , solicitaram ao Dirigente da 
PíOvi:lr.ia para ('ue lran6m:tisse ao 
Comand ante-em-Crü·fe das Forçiis Ar­
rn~.das dc Moça;r. bique/ FPLM, Mara- ' 
c~::; 1 S3n10ra ~~'ac;lel, a sua prontidi:',;) 
em ' "a'i1Çar na primeira ' i 'lha ,'e com, 
b"te contra os handidos armado",. 

Sobre os resultados do curso, o~ 
nOV'JS milícias d")c;larararn que S8 sen· 
tiam agora mais Irabaih!ldores, mais 
moc'll'1"blcanos, m;;is pat.'iota!! e cens· ' 
:iel ;'C ~ da. necessid :-de -1e tlef~sa d:, 
nossa Pátria. 

Os novos mi!iclanos ,fsreceram ao 
Dirigente de Sofala um arco comf/e· . 
cl1 as , como Çlesto simbóiico do reco­
n ~l a )I-i'"' ,·en to do esforço e ded i·caç50 
de Marce li no dos Santos às qU8stc",S 
ele autodeofesa, p&.rtiGu1arrll cnte í l:;] 

ci clade ela Beira. 
Os partic ipantes cont:-lbu:rnrn 8:nà8 • . 

no lor;ai, com 2500,00 MT em sauda· 
ção ao 10.0 anivers&rio da proclama· 
ção da Independência I\:ét()ional e 

a'1'In~iaram uma "fe·r~a de 60450,00 
metiCais ao Comande> Provincial das 
Milí ~:as P.opulares em Sorala, para 
. '1'oio às suas ctivid::des, 

Ao usar da . palavra na sessã,o 'de 
enoe"ramento, Dirigente da provin· 

. eia reafirmou necessidade da orga· 
nização militar do povo, «o que se 
tiev _ . traduzir n2 sua integração. c u 
no õ.xército Regular, ou nas Forças 
Milic;?.Jlas» . disse Marcelino dos San­
tes, 

A obrigatoriedade de. treinamento 
po;;uluT foi também vincada p-or Mar­
oelino dos Santos, que rf,sporsabili­
zou JS reoém-iormados 1 forti ficação 
d3s Comités da MiiiciasPopulares 
IIOS :l'sus iocai6 df.' trabalho e Jie resi­
dên';;a, ~omo uma das componentes 
irnp·orlantes para a form"Qi.i~ de uma 
b::rre ra fo~te contra a fCÇ2,O ' i~;miga. 
sob forma de band:dos a'mados; 

Ele explicou qUe essa .acção . vai 
possibilitar que o Exércit ; aSS'Jma o 
s·, verdadeiro pap·al nesta Iu'ta, que 
é o de tomar ú luga,( da o'iensiva 'na 
floresta, 

[viarcel;no dos Santos ad':·ertiu,. eil­
treta~,io, qUe a declaração ' de' corn· 
promisso, ali apresentada, devéria. ter 
vida e expressão prát'ca, através do 
e , ~;;, ajame-nto dos jovens f,(' Serviço 
MiHtur Obrigatório e dos restantes 
oidadães na primeira linha de orga· 
nizaçao socialista na nossa terra. · 

do 18.0 curso 
He-fe,rindo-se ao alto nível de orga­

nizaç30 evidenciad·o durant& o curso, 
aqu>:1le memoro do Bur08u Político do 
P:;ftkJo Frefimo fris·aria que este de­
ver •. , agora, passa-r , a manifestar-Stl 
no d.a-a-dia do<.; novos mWcias, atra-
vÉ' da sua particjpaçã·) activa ' na . 
cons-:rvação dos prédios, organização 
de a·ba~tecimento. e outras áreas. 

Debruçando-se sobre que-.>tOOs es­
peCíficas de abastecimento na .caphal 
de Sofaia, Maroelino doo SaDIos ex" 
p:iv.)! .que a vinda de franoi6co Mas­
quil à 8eiofa tem relaçãooom os 
esforços que S·9 desenvolvem' na pro­
~'Ira de so:uç5-es para os problemas 
e()<.>rren:·8S. T e·ndo cilado, a título' de 

exemplo, a regularização de forneci­
men!:> de prod utos às Forças Arma-
das. " 

SOnTe o ar;<ldreoimento de hort1co­
la». que assume propO'rções bastante 
grr.:v~sn :, capi\éll d'e Sofala, o D!ri­
g,nteda Prn vín0;a ass.?gurou que lal 
si'ua:;'1O estava er.1 vra·. de soiuçFo 
€ que. as estruturas . da oidade foram 
responsal}iliz :'das para aprofundr o 
eG'.udo spbre .as origens deste fen'ó, 
meno e as . vias ' para a . sua solUÇão. 

O en(Jerramerrto terminou com mi· 
Ih?'res d-e pessoas a dança'rem ' 'ao 
som da Banda Militar, manifestação 
que se pr.o'ong-au · até â-a princfpi-a da 
: o; le, COntando ainda com a · presen~:a 
dü Major-General Marcelino dos San­
tos outros ' quaqros dirigentes a 
nlvel local. 


